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Três anos e três dias volvidos, voltámos a conquistar o 4º lugar no Campeonato da Europa de
Sub 20 femininos, Divisão B.

  

    

  

A 22 de Julho de 2007, em  Druskininkai (Lituânia), perdemos com a Grã Bretanha na
discussão pela medalha de bronze (79-73), ano em que Montenegro e Lituânia garantiram a
subida à Divisão A. Hoje, em Kavadarci (Macedónia) o carrasco chamou-se República Checa
(era um forte candidato à subida) que nos venceu por 61-47.
   
  O bronze fugiu-nos no último quarto, mercê de uma ineficácia gritante (1-19). Depois de
termos chegado ao intervalo a perder por 7 pontos (24-31), com os parciais de 12-18 e 12-13
respectivamente no 1º e 2º períodos, Michelle Brandão liderou a equipa lusa com grande
clarividência (5 assistências no 3º quarto), sendo a principal responsável pela viragem no
marcador. À entrada do minuto 24 fazia um passe decisivo para a poste Sofia Carolina
converter o cesto (34-33) e Portugal embalou até aos 40-33 (minuto 27). A turma adversária
não baixou os braços, respondendo com um parcial de 0-7, que empatou a partida (40-40).
Acto contínuo o treinador português pediu um desconto de tempo que surtiu efeito pois
atingimos o final do 3º período (22-11) na liderança por 4 pontos (46-42).             
   
  No derradeiro quarto as nossas representantes não acertaram com o cesto durante 6 longos
minutos, só tendo convertido um lance livre, por intermédio da capitã Joana Bernardeco, a
reduzir para 47-56, a meio do minuto 37, após ter sofrido um parcial de 0-14. A reentrada de
Michelle Brandão no minuto 36 (perdíamos por 46-51) foi insuficiente para dar a volta ao texto,
porque a força anímica das nossas jogadoras já era muito pouca, enquanto do lado contrário,
as checas sentiam que tinham apenas de fazer a gestão do resultado. E foi isso que
aconteceu, mesmo depois de o banco de Portugal ter parado o cronómetro com 2,40 minutos
para jogar. 
   
  Nas vencedoras que só perderam um jogo durante o campeonato (ontem ante a Eslováquia,
na meia-final), destaque para a extremo (de 1,90m) Alena Hanusová, MVP da partida, com 10
pontos, 7 ressaltos, 3 roubos e 2 desarmes de lançamento, bem acompanhada por Dana
Kusiltová (12 pontos, 5 ressaltos e 1 desarme de lançamento), Katerina Bartonová (13 pontos,
4/7 nos triplos, 2 ressaltos e 3 assistências) e Katerina Sedlaková (2 pontos, 7 ressaltos e 3
assistências).
   
  No seleccionado luso, a mais valiosa foi a base Michelle Brandão (12 pontos, 6 ressaltos
sendo 1 ofensivo, 5assistências, 4 roubos e duas faltas provocadas), com o senão de ter feito 7

 1 / 2



Ineficácia no último quarto tirou-nos o bronze

Escrito por José Tolentino
Domingo, 25 Julho 2010 23:22

turnovers, seguida de perto por Sofia Carolina (16 pontos, 6 ressaltos sendo 1 ofensivo e 1
roubo). 
   
  A superioridade checa assentou na maior eficácia do tiro exterior (7%-32%), graças aos 6
triplos convertidos em 19 tentativas contra apenas um das portuguesas em 14 tentados e
também nas tabelas (38-46 ressaltos), particularmente na tabela ofensiva (6-12 ressaltos). Nos
restantes indicadores, as coisas estiveram equilibradas: assistências (10-13), roubos (12-13) e
turnovers (20-20). Nos duplos (38%-36%) e nos lances livres (60%-50%), Portugal até esteve
ligeiramente melhor.
   
  Resultados:
   
  (7º/8º lugares) Bélgica 58-52 Grécia
  (5º/6º lugares) Israel 60-85 Hungria
  (3º/4º lugares) Portugal 47-61 República Checa
  (1º/2º lugares) Grã Bretanha 47-46 Eslováquia
   
  A Grã Bretanha é campeã.
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